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“Todos 0s pedidos de aslgnaaras deverão ser acompanhados do seu 
21 DE SETEMBRO 1885 | mtetiie dingidos a Erancico Ananio dia Mercês, aminitador da 

  

  

  

  

Erangeio(aião geral dos correios). | 6000 empreca 
            
  

em 1885 Portugal festeja os séus heroes de hojs, | passado: a festa de hoje é a apotheose do pre- 
CHRONICA OCCIDENTAL || vivos é triumphantes, gloriisa o seu. presente | Sente. en E heroico. “À nossa missão civlsadora, como eloquente. ja ama das | “Hontém Portugal mostrava que não esquece | ménte die na camara municipal o ustre munisiro acaba do Je | pela: prado bus Brandes lstadores epi marinha ara da ineisiva da 

joso exemplo, | rios. Hoje mostra que os não esquece pela heré i Je Capello e Ivens, à ES não esti emerrada de 

Portugal acaba de juntar é sua hist paginas tais brilhantes & radi 
Ear aos vindouros um nobre é 
ácaba de fazer perante o mun 
mação trlumphante e glori um vital As festas do centenario de Camões affirmaram | baixo das arcarias dos Jeronymos, dentro da urna 
nacional, — à recepção de Capello é Ivens. ao. mundo moderno que os portuguezes sabiam | funeraria de Vasco da Gama, está alli viva, radiosa. 

s a uma festa semelhante em | compreender e admirar os seus heroes: as festas, ) e palpitante no coração desses dois homens, affir- 
de Camões, é | da recepeão de Capello e Ivens levam mais longe | mada em todas as acclamações do enthusiasmo 

verdade, mas, à festa de hoje, a recepção dos dôis | essa aflirmação : Os portuguezes sabem admirar | patriotico, ondeante nas dobras da bandeira portu- 
grandes! exploradores tem muito mais ampla e | os seus heroes, mas sabem tambem, imitalos; | & triumphadora.» 
muito mais Victoriosa significação nacional, sabem comprehender as grandes heroicidades, mas festas de hoje tem muito maior 

Em IB Portugal festejava os seus heroesmortos | sabem tambem pratical-as muito “maior importancia 
de ha muito, glorificava o seu passado brilhante: | A festa de ha cinco amos foi a apotheose do 
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  RECEPÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS — ChEGADA DOS EXPLORADORES AO ARSENAL DA MARINHA, NO BERGANTIN REAL. 
(Desenho do natural por 3. Christino)



ao O OCCIDENTE 
                    

  

O Occimexte occupou-se em tempo largmente. 
dos dois ilustres exploradores que todo o paiz 
hoje acclam E sa ai 

Por oecasião da sua primeira arrojada travessi 
diAfrica, do Bihé ao Cuango, em 18; pu 

  

    sou vários reiratos de Capelo e Iv6as, as tas ographias, e a deseripção Ma sua viagela sein cia Em artigos cspesiaes 6 Oceumexr tratará agora do mova, & importante traves eita por (ses dois gloriosos ortoguezes,& regisrará ilnuiosa mento, como É deyar seu, esse facto que ficará Sep um ct culminante na historia pagar, dm dos Taetos proeminentes da Astor eletiei 
Ns hoje aqui só temos que naviar as festas explendidas com que Portugal acolheu 0 seus hefoc, deixando para mais tarde, para pena oi Sabida ess mesm pros orráçã Usa Sigem maravilhosa de go leguas uravé do eum dindn degro, à apróiaão clica da importancia dos descobrimentos Tello por Capelo? Iegns nas longa e aventurosa tras dE Mossamedes até Moçubiques 
SO é QUE nara af, o ads só cahe muito flsamente te periódo, porque ess 

estas foram, ou antes, estão sendo tão ballhantes, dão mumerotas, ão complexas, que não sabemos Bem como melter à deseripção Welt por mais capia é precipitada que Se nos estes mis 
Capelo é Ivené chegaram ao Tejo, a bordo do paquete Cabo Verde rá terça feira 13, ds O horas Coeia da tarde, O paquete fundeob em Paço diÁrços. À recepção Estdva marcada para o dia segun, primei porque se bi que só tarde o vapor traria no jo e depols poique nesse dia um grande lato cobiá a marinha. portuguesa € impossibiitaçasa de tomar part nb fest fis a Nois heroes a quem ela queria honrar com “lies à honram, ehchendo dê gloria farda que Vesiem, à EDrPOração a que pertencem, à pata ce nes é mi 
No di 13 de setembro á noite -— um dia que é futal para as prandes personalidides portugdtsas e qu já recolheu os los suspirou de Alesine dre Hidreulano e de Antonto Rodrigues Sampaio, —ialegera na sua enem da Tui daiLapi o Visc” alicante visconde de' Soares Franco fun bravo E paleino marisco, qu Gesapva & mais alo logar na sorporação da macinha! porugueza Fera do vicemiante ralis o a terça fera à tarde, é quando Capelo e Ives entar a barra de Lbob anda havia nós eehos do jo as ultimas Wibrações das salvas fancbre om que os navio de guérra portuguezes tinham dito o le “imo adeus, do seu! visemimicane que  eneava Par serenidade eterna da cos "Vega noite o paquete Cabo Verde ficou esa. cionado em Paçon diircos, é emquanto 6s pavos arreavam as bindeiras de Jato que nã maul es guinte eram substituídos pelas Bandeiras de gala, Sumerosos barcos laminados à archotes pari de Pedrouços, de Oeiras, & dos lopares vidnbos à desejar pasicularmente, individulmema, os lts” tres ieploradores 2. Na manh de quarta-feira o aspecto fanebre do jo muita corpletamente, ÁS get horas da nn 

já no Tejo um grande ar de festa. Os navios cnbanderava aldrdâmênt 6 seis masi uma immensidade de barcos de todos cs tam! nos cheios de iropheus e de bandeiras, eoalhava oro. Ns ruas de Lisboa notiva- eum niovimento desusado: milhares de pessose acorovelavam se os aco, e enchiam bareos, fragatas vapores Ro Árerto formava-se uma enoene muralha de gene desde 0 snes de Sodré até Alcantara; À todo S momento cortavam o rio embarcações carro: gde He povo € pos eta, par as Baidos de P 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

    
    

  

   

  

   

  

  drouços éde Algés desenhava se uma linha enorme | 
é ininterrupta de carruagens. 

Nós com uma fatalidade de dorminhoco, que   

  

nos acompanha sempre nos passeios matindes, 
chegamos tarde para a fest. À 

Quando ainda um pouco extremunhados e tendo 
feito a Capello é Ivens 0 sacrifício de tres ou quatro. 
horas do nosso melhor somno, chegamos o Aterro. 
soubemos com assombro que o Lidador, o vapor 
em que deviamos ter ido ão encontro dos explo- 
radores, não só já sabira do Arsenal da Marinho, mas estava já quasia entrar, À 
a fotinha vinha já Tejo abaixo na altura de 

cantar. 
O aspecto encantador do    & 0 aspecto pitto- 

resto do Aterro consolaram-nos depressa da nossa | 
Fntalidade de carabinciros d'Offenbach. 
Como membro da commissão da imprensa o meu logar era a bordo, effectivamente, como ehro- 

nista porém, o meu logar era alli, em terra, 

   
vides é exactamente como os bailes de masca- Tas, Quem entra mélls forma parte do espestaculo : 
quem está de fôra é que é o espectador. É como já não tinha. remédio deixeime ser hronist,  fut indo pelo Aterro fora até perto de Alengart, sa 1 Ô dia estava muito agradavel para quem andava 
nas festas, mas podia “estar melhor !para. quem asia. O 30 fera do sortejo Mil a fineza de não apparecer já em cima à emtornar a agua a ferver dos seus raios ardentes; mas se esta amabilidade tirou grande porção de dores de enbeça de cima “los mortaes que faziam a festa, tirou juntamente a ssa festa uma boa doze deito, Aquela festa Mvil mm dos mts das em je 6 nosso Tejo parece um lago transparente, êm que se espelhaVo Gou dese dzulpurlsimo é sereno que é no nosso bello ceu da pe- insula Seria dum cíeito muito mais pitoresco & Tormoso, Mas m'esse dia o ceu estava todo coberto de nu- vens pardacentas, que Se amontoavam em negros astelos, é as gas do ro agitadas por um vénto forte não tinham aqueila tranquila lmpidez azul que lhe dá o. seu encanto e que tem inspirado, tintos maus versos. 
O rio estava todo cheio de barcos, e os barcos todos cheios de gente, Na Outra Band, as âmeias do castelo d' Almada ram desenhadas por uma grande linha negra, duma multidão compacta quê dal assistia do br Ibante espectaculo! da resepção dos explorado: 

       

  

    

  

     

  

no Aterro não éra facil adro sem Esbarrr Com gronds grupos que rocuravam posição para ver à Esta, O Em eo da abeda do gelo ha dm enorme orgão de pedregulhos grandes, amontoados pará Bi ho copieho Originalo nado. 2208 Cida um desses pedrcgulhos servia de assento ou de pedestal a um espectador, o esse montão | de pedias todo coberto de gente inha um aspecto pitoresco, que à fantasia do acaso dá muis vez es, mas Que raras vezes as mais laboriosas com- binações arisicas conseguem atingir Mis adeanto um bocado, na antiga rocha do conde dfObidos o aspecto cfr tambem muito gia Aquela rocha Parecia o presepi da Sé em iamanho natural Toda a espiral que sobe a rocha tava completamente eheia de gere, como aquela ênorme cspiral, que  ndorma o présepios € por onde se atropellâm em barro os pastores «os scadores que vem saudar a Belem o filho de Via. 
Nisto olhamos para o rio: a flotilha vinha já. defronte de nós, para lá do meio do rio, muito, is perto de Almada que de Lisboa? distancia enorme a que o cortejo vinha, ou múito seu clio para queim estava ha margem de cá do Tejo. O quê so via mis era o Cabo Verde, o paquete que vinha «PAfrica, é que trazia a bordo os esplo- iadores. Os outros vapores da Mota, paresam ups barquinhos no pé dlo grande paquete e vistos sá de longe. Estes vipores eram o Li sp iso mório com sua ex fam direcção da Sociedade de Geographia, é às preti- dencis de varias associações" e 'comimises de festejos, a Mindelo, o Tavira, trazendo à bordo a comissão executiva da imprensa e represen- tantes de quasi todos os jornaes; o Pescador, com à Associação Naval; a Cidade da Praia é fun. “al com à Associnção Commercial; Lusitino é o D.Carlos, com os súcios da Sociedade de Geogra- bias o Lucifer, com os bombeiros voluntarios à alia, com 98 socios do Raul Gymmusio Club; à áfrica, da Sociedade de Geographia, e mais cemtenares de rebocadores, de faluas, escaleres, 

fragatas, barcos á vela, barcos que no fim de con. tas eram os que de cá de longe, faziam mais bom li, am à Bs velas muito Brno ade pelo Vento. que soprava jo, e que lhes permitiu icompanharêm sempre os “vapores dese Paço Areos até Lisboa, e e ÃO mesmo tempo que no ri todos os barquitos se enflciravam na cauda do cortejo e seguiam rio dsima anca do ni Verde, em sra no Asc, corriam à todo O galope carruagens, char-A-banes, americanos, typols de praça é lamlaus paricuia? sy vindos Us praias da Algés e de Pedrouços de 
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Por que ho fim de contas isto de cortejos flu- | 

assistir 4 chegada do cortejo, e porfilando e 
chegar ao Pelourinho a tempo de ver o desem- 
barque dos exploradores, Parecia uma retirada 
das corridas, em dia de corridas extraordi 
como as do principe de Galles ou do rei de Hes- 
panha, Nós voltámos tambem para traz é segui- 
nós para o Arsenal, 

      

  

Era muito mai fail pensar isto do que faze. “od a gente que enchia o Immenso Aterro tivera a inmá ida, 6 o trindto Tomara ae ici à roporsão que se ja subindo o Aterro, Parecia um Hom ge seia estreitando para o fi, No Cacio Sodré quasi que se não podia andar, e atravessar à rua do Arsenal era empreliendimento quasi her roi. Tento o & erros a felicidade pois de muito encontrão chegámos o pé do 
Targ do Pelourinho. á fé E O caso era ainda mai serio: o povo fazia uma muralha compacta no pé da cavalaria munio gil quê no dixava pesar ninguem para” o pião. Úraças à amabilidade dum official da munici- pal, que nos mandou abrir caminho, entrámos nó Arsenal da Marinha, Ôs vapores do cortej cando os passageiros; dal Senal enelieu-se co 

  

     

  

    

  tavam já desembar-. mada a ponte do Ar- 
letamente,    

    oleo mis ou menos atra- ponte do, Arsendl no escaler do sr; mi da marinha, um formosisimo escaler todo bra a ouro, Com sovis de td armeim e pado por marinhagem clegamtemente uniiorimish 
seu Bopdo os ar. Pinheiro Chggas António ue gusto dA gui, presidente da Sos raphia, Rranclaão Cos directo geraldo Ani” fério dl Marin tes cavalheiros aoltaram em terra a receber ordens «PEl-rei que desde 1$ 11 horas estava na superintendencia do Arsenal, acompanhado pelos ss Fontes, Hinceo é Bocage & em seguida eobar- garam de" novo, para ir à bordo du Caio Perde buscar os dos ilustres explormdores, “o meio dia uma Enorme prolongada salva de palmas, acelamações enthusiquicas, bravos unão= dos echoavam nã ponte do Arsenal: = Capello € Tec acabaram Exalta d doe Os dois famosos exploradores vinham profun- mente commovidos, & saudavam. com 08 clhos rasos de Ingrims a iu que os acelamava! Elicei D. Luiz fardado dulmirante e ocompa- lido pelos seus dois filhos, veio esporar à ponte Capelo e Ivens, uma honra que niodemamente só rei Oscar dê Suecia prestou ao eslebr explos rador dos mares glaciaes Nordenskiolá oa ds dois rolos oia de ma comigo para a intendencia do sou uns dez minutos com eles, ido, Cpo ae drsgnias dá geim-cru da ordem de 5, Thiago do mento ue tario, selentico & artístico, € à Roberto Ivens à Somhenda da Forre Espadi, do valor Ialdade & mérito. ão oferecer à commenda a Ivens S; Mages- tade disse-lhe que lament E Jamentares lhe" não. permitissem agraciado com Nim gram cru, que militnsmente só Dúde ser Som cedida patentes superiores. 

S. Majestade saiu em seguida do Arsenal nasua carruagem, acompanhado pelos seus dois lhoss os 698. presidente do conselho, ministro dos Ea irangeiros & ministro da Fazenda, reirarame nas io Garrungens, é o sr; ministro Wa Maria o braga a Rober Itens lermencáiido Capeilo e pe dade do Geograpkia, sega Manicipal, por dn à HhultdAo enorme que ger elamava. Vitoriosamente os dois ilustres wsploL radores, 
Fonos impossivel entar na Camara Municipal, não por causa do povo que apezar de muito ori cordato, prudente € delicado, e abria logar para passares exploradores e todas 5 pessoasique SE jeempanhaváo, ms poe ausa da polca mu: 

    
   

  

  

  

  

      
  

      

     

   

  

   
  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

    

  

  

  

  

a Qutindo iamos à atravessar q Pelourinho, vimos e Fepente o piquete de cavalaria da. munic em corrérias desordenadas pela praça cheia d gente, atropellando à torto « à dircito, fazendo es- Gouctar 05 cavallos, « promovendo Uma grande balburdia e fuga, preciplkada de toda à gente. Nós tivemos medo da polca é volâmos para rue porque nestas baralhos uma cutilada, uma pran* 
chada ou um couce, apanha-so com Uma faclida- 
de extraordinaria. É verdade que depois o cidadão. maltratado pela municipal tem 9 direito de pro- 
testar, póde pedir justiça, póde fizer castigar o soldado que o maltratou, ias tudo isso, ., depois de maltratado, a 

pára ahi por isso deisá- 
al e fomos placidamente pára à Sociednde de Geographio ori da cual policia ra feita condaremeo pel polca E mostrou isto festas uma prando superam RO a foi notada e Sommentada 10 qui todos os fue nes “de Lisboa, que mas Uma pés io evideso 

  

  

    

  

     

  

 



O OCCIDENTE 
              

    
ciar a necessidade urgente de reu) 
de corpo de policia civil bem disci bem, 
organisado as diversas especies de policias que 
por ahi temos é que na sua maioria tânto deixam 
à desejar, 

Jum só gran- 
       

     cassa das eorréins da cavalaria mui dios dE ONME 6 mogeifco inprovio de Piteiro Chagas, que: produ ma gran mto o ja Ex pads da Cn peca Senso € ruidoso entusiasmo. 
a dois discursos 0 do sr, presidente da Gar 

mara e a resposta do sr. presidente da Sociedade e na : Depois Wetes dois discursos sr; ministro da faria pedia to redaioõa pa enc 
ciou um os mais iamos Suns d cursos que tem sabido dos és bos prvi 
dos de orador notabilssimo, o de muitas Pessoas que 0 Ouvir On Ro acata Rs nor espe 
car o motivo porque crguia alli a sua voz, ur voz vibrante do enthusidamo que echoaça cara e a portod a salto” Reno ai sé primeiro abro ministerial on fe a bandeira porgueza áquelis que tanto à dinam sabido. oridas, dis Pinho Chega era agradocei-les O terem dado tina gloria NorugAl e no momento em que eramos Mec dog de viver só das glorias do passado ter te: TO o mindo is desmentido Herofeo orem TOdsirado que tera poriugicaa mo stculo m mão servia apenas para! cabar de conste 08 ess Je also dama, mus que tha pda à seiva generosa que ja pulsar no doração dies 

E neste tom levantado e cloqueite Pinheiro, Chogos: entlalasmou “o caitoros que a renda pleito pia em av fios, com depeidos vivas ia Cgi le ramo vivas do mi va : Enero Cingts recordêndo um dos episodios mais conmovedores di travessia" de Cipélio é éra, nabo fomento oleo am quo has oo do rg camigados por todas 4 peimiches Por todas às fadigns o chegae a “Pato, Mesa Foo boda dei da oia ade lan para erarem em Tete com abundbira portugues 

  

    

     

  

  

  

  

   

  

  

    
  

  

    

    

  

    
  

  

    atria que com 
elles atravessára o deserto, e que elles levavam ao 
ariumpho: e à patria pagow-lhes isso indo tambem. 
alla agora ao seu encontro, representada em to- 
das as suas manifestações mais sublimes, desde o 

  

  

      

      
Fei, até ao mais obscuro cidadiio, Ao seu Encontro. 
fôra o paiz que pensa, o paiz que trabalh, o 
ue combat, e à patria, pla voz do repre 

  

  a sun, capital, dessa cidade que vira partir Vasco “a Gama é vóltar Christovão Colombo por tod 
às vozes emfim, da immensa ovação que se lhes 
fazia, dizia: — honra os filhos que me honraram, 
honra Capélio e Ivens 1 

Roberto Ivens respondeu em breves palavras, 
ao discurso do ministro da marinha, & nos discur- 
Sos antecedentes, 

O ilustre explorador fala com gr dade 
e tem um grande dom de sympáthia na sua ma. 
neiça de dize 

Foi victoriado acaloradamente, e depois o cor- 
tejo pôrss a caminho Sociedade de Geo- 
raphia, indo. Capelo numa carruagem com Shiistrd da marinha € os srs, Conde de Fialho, 

Ferreira de Almeida, e Ivens com o presidente da. 
Sociedade de Geographia e os srs. Luciano Cor- 
deiro é João Ulrich. x 

À multidão no largo de S. Julião era tão grande, 
“que teve de se alterar um bocado o ctincrario, indo 9 cortejo dar volta á rua do Ouro, subindo 
depois pela travessa de S. Nicolau, rua Nova do 
Almada, Chiado, rua Ivens é rua Capello. 

Sabem já decerto que a rua Ivens é o novo. 
nome da antiga rua de S, Francisco, como rui 
Capelo, da Pravessa da Parrcicinha, e'a rua dos Martyres, rua Serpa Pinto, a tua da Figuei Fa, rua Anchiéta. 

“A Camara, Municipal, em commemoração dos: 
feitos heroicos d'estes Quatro famosos explorado. 
res, deliberou dar os nomes deles à essas quatro. Fui, é mandou antes da chegada de Capéllo € Ivens substituir os velhos letreiros pelos nomes novos. 

Durinte todo o trajecto do cortejo, a immensa. multidão. que se apinhava nas ruas victoriava triumphalmente os dois ilustres exploradores, e 
de muitas janelas choviam fóres sobre às carria. 
gens em que eles jam, 

Quando o cortejo chegou á Sociedade de Geo- 
rapa, à sola das sessões estava já literalmente 
cheia, 
À casa da Sociedade de Geographia estava cle- 

gantemente adornada. Por fora, nas varandas ti- 

  

  

     

    
      

  

  

      

  

    

    1 tropheus de grandes bandeiras, com escudos. em que se liam as seguintes inseripções 
  

16.40 Capello é vens — 1139 
Na varanda do centro um grande tropheu, e um 

escudo com à legend; é E 

Benguela 

  

Nos vãos das janellas, entre bandeiras nacionaes: é extrangeiras, estavam dez escudos com as datas, dos mais notaveis descobrimentos portuguezes: 

  

  

  

Gonçalves Zarco — Madeira, 1.420 o ecnindo Queiros — Pobres, 1608 Jorge de Meneses Nova Guiné, 1527 Góinas de Segucira — Carolinas, 1625 Velho Cabral =— Açores, rásia Antonio de Nolie = Cabo Verde, 1. João de Santareno—S. Thomé, 1370, “Diogo Cam— Zaire, Angola, Benguela, 1.485.80 Vasco da Gama — Moçambique e India — 1498 Barilolomeu Dias — Boa Esperatiça, LARS 

  

     

À entrada da casa estavam duis grandes esta- tus do infite D. Henrique e de lares Cabral, e a Gola dos. sex0es, havia apenas somo unieo Ornatos estatua em gesso e Fernão Lopes, Pejro Nomes: Cori Rea e Câmarão, E 
de honra era feita pelo Batalhão das eseglassmumie 
“Xira e mei, depois de um demorado tejesto por entre a multidão que os saudaça, os ilustres. exploradores chegaram à Sociedade de Geogra- phja. 

  

  

  

  

  

à ing oráção ud & pes 
la foi accolhida com uma 
a à que respondeu na rua 

  entrada na 
ão enthusiast     

  Em seguida sr. Antonio Augusto de Aguiar abriu a sessão, convidando o sr.ministro da marinha a fa- Zer à apresentação dos dois gloriosos explorado- 
ros. 

  

     
O sr. ministro da marinha agradeceu esse con: vite, e n/um improviso breve e eloquentissimo fez. à apologia de Capello e Ivens, sendo a cada mo- 

  mento interrompido pelos bravos da reultidio.] 
No fim do discurso do sr. Pinheiro Chagas hou xe prolongados vivas à Capelo à Ivens e ão sr. mi- nisgro da marinho, CO ; 
O sr. Antonio Augusto de Aguiar usou da pa- lavra em seguida, e uma brliânte oração ex. 

tou os serviços feitos pelos grandes exploradores, € poz em evidencia os serviços prestados é Socie dade de Geographia à causa colonial pelo sr Lu: ciano Cordeiro, 
O discurso do sr. Antonio Augusto de Aguiar terminou no meio de exclamações ruidosas, de vi- vas enthusiasticos aos dois benemeritos explora dores, à Pinheiro Chagas, á Sociedade de Geogra- 

phia, 4 Imprensa, a Antônio Augusto de Aguiar, a Luciano Cordeiro, ao Commertio, cte. e encada à sesão, Cap even foram abax 
gados e beijados pelos seus amigos, pelos seus ad- Miradores, no melo de uma grande Gusão de ter. 

todos os olhos havia lagrimas de alegr de enthusiasmo, e os olhos que mais lagrimas ti? 
nham eram os We um sympáthico velho que as. sistia a essa sessão apotheotica preso de profunda commoção, o pue de Roberto Ivens, que juntava á alegria enorme de poder abraçar 0/ seu filho de- pois de tão demorada ausencia e de tão perigosa viagem, a de o ver acclamado pelo paiz inteiro, muma festa sem egual, como um benemerito da. nossa patria, como um hero dos mais gloriosos do nosso seculo. 
Depois de terem recebido esta consagração es cepeional, como excepeionaes foram os seus ass 

“gnalados Serviços, Capello € Ivens puderam final. 
mente ir para “as auas casas, descançar das suas 
enormes fadigas, aliviar ais suas profândas saud 
qes, nos braços âmigos das suas extremos fa 

noite, as ruas de Lisboa conservaram o mes- 
mo ár extraordinariamente. festivo que tiveram 
mese dia de apotheose nacional, unico no nosso. 
tempo. É 

Entre as iluminações havia algumas deveras br Ihantes, sendo a mis significativa a das repar 
gões publicas, que só Mbminam cn dias de gala 
cional, 

(O Terreiro do Paço apresentava um bello ef- 
feito com a iluminação explendida da sua elegan- 
te memoria, é com os grandes fachos de bicos de 

  

  

     

  

    

   
   

    
  

  

    

gaz que tinham substituido em todos os candeci- Fos da praça a luz mortiça de todas às noites À iluminação da Sociêdade de Geographia era tambem brilhinte, e brilhante & origina a do Cs mércio de Portugal, na run hrans Os nomes de Capelo e Ivens dezenhados a lumes de gaz, destacaram-se sobre um mappa enorme de Áiria com a travessia fita pelos ds ilustres exploradores lados desses mappas, e sob as armas de Angola é de Mossamades, húvia as seguintes inc seripções: 

  

  

  

  

De Mossamedes a Quilimane 
«4:50 hilométros atraver da Cffrica por C.e 1. 1 de janeiro de 1884 

A Brito Capello e Roberto Ivens 
Homenagem do «Commercio de Portugal» 

16 de setembro de 1885 

A iluminação da Real Associação dos Amado-| 
res de Musica e da redacção do Correio da Noite, “ambos no mesmo predio na rua do Aleerim, eram de bello effeir 

A companhia de electricidade, na 
to ilumina ue lecrco * O 

Eram mais dignas de menção as ilu Diario de Noliias 
Sal, Restaurant Club, Companhia do gas, panhia dos americanos, Caminhos de ferro de nor- 
te e leste, Camara municipal, te. 

No dia immediato ao da chegada de Capelo é 
Ivens reslisou-se na Sé, por iniiativa do ar. 
deal-patriarcha, um solêmne Te-Deimn, a que às- 
sistiram os dois exploradores, o ministerio, a So- 
ciedade de Geographia, cre 

No outro dia houve na Avenida da Liberdade 
uma parada dos batalhões das escolas múnicipaes, 
offerecida pela camara de Lisbua aos ilustres ex. ploradores, 

Foi uma festa brilhante, que attrahiu uma im- mensidade de gente 4 Avenide. 
Capello e Ivens em todas estas festas teem sido extraordinariamente vitoriados pelo povo. as festas continuam ainda, e o enthusiasmo 

publico ainda não arrefeceu, nêm arrefecerá tão 
cedo, porque as festas d'esses dois grandes portu- guezês são daquelas que um povo nunca pode esquecer. 

“Lemo-nos alongado demasiadamente n'esta nos- 
sa chronica, que mais que uma chronic é a rese- nha rapida das festas feitas a Capello e Ivens. As gravuras do nosso numero de hoje são tos 
“das dedicadas a essas festas À todas ellas nos re- 
ferimos n'esta nossa chronica, o que nos dispensa 
de lhes dedicarmos artigo especial. 
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Novidades, Hotel Uni 

   
      

     
     

  

  

  

  

       
  

  

     
    

Gervasio Lobato. 
sq 

AS NOSSAS GRAVURAS 

RECEPÇÃO DOS EXPLORADORES 
CAPELLO E IVENS 

As gravuras que sob este titulo publicamos io tram à chromica do nosso numero de hoje; em que Je seevo aê fes Gem que Lida Pb nemertos exploradores que tanto honra à tria de Camões”. E E 
Para à chronica, pois, enviamos o leitor. 
= as 

a ES ox 
Exposição da Sociedade de Geographia de E 

em Antuérpia 
(Continuada do nº aq) 

   
  

  

Amnunciára-se para 1883 uma grande exposição colonial e de exportação em Anisterdam. À ques. tão do Zaire approximava-se rapidamente do seu momento critico, a campanha de intrigas e de ca Jumnias orgamisada pela empreza aventureira do Congo contra a capacidade é progressos coloniaes de Portugal, começára à desmascarar as suas ba terias, fortemente providas pelos milhões do r dos belgas « tambem não pouco pelo nosso incor- rigivel desmazelo: a Hollânda era uma v 
gão colonial, professando metade por tradição, 
metade por vício, um detestavel systema ultrama! rino, mas sem nenhuns antagonismos presentes 
comnosco, antes, em mais de aum ponto intima. mente ligada aos nossos interesses africanos; & 
ém summa, alguma cousa conseguira Avançar na 

  

      

     

 



  REGEPÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS 5 E - RECEPÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS. 

    

  

  Recsação o Careiso x lr POR. M Etna D Luz E A Camerto x Ives vicrontgnos xá Rua Guiner, ess, ARO Paiscie D. Gutuos E eram Arroio, sh fosre RECEPÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS — A ralos vo niraisão Escolar, Na Avexisa as Lineapave, EM 18 DO contexte aa ão Se DIRIAM PARA A Socienave be Goma Do na na Mr ie e mr e Ch eo do mea por. im) o e Ea 

          
    

            
          

  

        

      

    

  

  

  

     



  

214 O OCCIDENTE 
                    

niciado em 1896 entre nós. : j DOCA aee cd 
o ensejo de fizermos uma demonstração séria Rn q RR Camo ig de oia Ena de Go. ga AR A 
fereso o ensejo, mio yeu-so coniao de setimnbea de EO CR sr Sra e apa o pe a nad 
E a aço ana CR a Me Cpo den a mec mem E fera GS na O ae RC se O RR 
Ri º aaa e pa Cn Fi pn o clnc PR 
ilesuro ni permita envallarias alii So debe à oct ue pa Fen o ae me Gus Belos cnc de CER eae 
Gas nova representação de 19 de novembro, —. capo dade Onda pe died RR nda auto de E qu O end a Ra Re RC RR 
E en Ms 
dp aa amo at Cad 
Haga poderia attenuar ou suprir, 

o Rs Auto do ars 
Sede se qa 
mesmo pensamento presidiu á exposição da Sos et enem Amapa ds 
pensarhento se derivou esta ultiia ekposigio- UI. ad ana 
Rr 

que a Sociádudo de Georaphia o amis uma Riso a ni Colo eae qa na RC RR e poda ORA O Rep ss Sogiedado os indilnsaeis audios e sa 
convenlentes mas E em dvidemo 
Em tal caso, consideravelmente Festicia, bemio cotado a eo ua ao 6 pan nte Sds ua Rs de DG O a guto o so depovanhão, RR Red a nego E o qa Cd Ca BERRO ci nao O ques ta AR RR O a Ro o pa NE pune qe oa a Rea RU Soro ei ab ia aa dee Gu Cc 

    

  

    
  

  

      
  

    

  

     
  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

    

etos facil e economicamente poderiam ser reme- tídos para Amsterdam, É 
E posto que a exposição se não realisasse, o 

sr; Ernesto George manteve o seu valiosissimo 
oferecimento, fazendo transportar durante mezes muitos volumês que se destinavam à ella, ordem erecepção da Sociedade de Geographia, 

Cominaa Luciano Cordeiro. 

aqi 

Quinto centenario da batalha de Aljubarrota 

  Foram grandes, homericas, as lutas sustenta- dis para sé firma na peninsula Iberia esta auto. nomia. portupucza, implantada ha. oito. seculos pela espada Vencedora de D. Afionso Henriques, É mssãs lucas samgrentas tomou uma boa jam om mts à nosa im Cit, que, como Por- gal firmava a sua autonomia virrêndo da per 
minsula 0 dominio sarraceno, E gue ao valoroso mestre de Avi aclamado sei D. Jogo 1 pelo povo, como salvador da patsia desrrantliada pelo dlesatrado reinado de Dor nando | a grande gloria de dar, para assim dizer, O golpe de mestr nas continuádas guerras com quê Castlla nos disputava a posse das nossas Sonquistas, Ão fra e indcoroso reinado de D, Fernando succadia 0 forte e glorioso reinado de D. João 1 Acabava. uma dynastin de heroes por. Gm polirio. inado que devia legar a é tão conscia que essa mes ma, confiança, à fez afundar-se comia patia, a ais temer emprza, pénsada no cérebro um joven rei, tão inexperiente quanto ousado, A/D Jojo Í coube 0 regenerar a patria des organisção, em que a potra D. Fegnando e de afronta, das vêrgontas porque a fizera passar à possilanimidade d'éste manarsha sujeito aos richos de uma rainha que cle fôra buscar ao dduitero é que deixou dê si bem triste memo Haviam dois annos que D, Fernando vinha dei- xado de existir & com elle a dynasia affonsina, “quando D. João I guerra surê Hostes contra Jejo de Castelia que mais uma vez entrava em guerra com Os portuguezes. Aprestavambe de uma, parte outra os dois exercitos que sé jam medir nos campos de Alju rot br esperado, om impedida 14 de úgosto de 1585 em que devia ter logar a te manda ota na çamos o que a este respeito nos dz 0 sr. nheiro Chugas ma sua Ziria de Poriugal, aquando nos deserve Com as côres brilhantes do eu brilhant estylo esta epopeia portugueza, Rêiou finalmente o glorioão dia 14 agosto de 1385. O sol, assomando: no oriente, iluminou e cheio as duas hostes dispostas na rma que dis: semos. Dim lado, o numeroso exercito castelhano, onde doidejatam à brisa os innumeros pendões dê tos fidalgos que alli se agrapavam cutorno di signa. cal de Custola; ax armas resplandecentes “dessa opulenta, nobreza, bem polias e bem lus- Irosas, repercutiam os rios do sol gue transios. mava essa loresta de lanças numa pinha de fogo, Do outro lado, à pequena hoste portugueza, em que tambem tremilávam diversos perdões, mas ônde os poucos, é não muito ricos fidalgos que Seguiam à fortuba do movo soberano, que fera os olhos pelo esplendor ds suas armaduras, Mas em compensação havia no exercito costelbino à presumpção que, sendo o excesso da confiança, produz às mesmos desastroso cleo que à jesas. nO Exercito portuguez, havia O Nerojsmo desesherado omons que e néem obrigados à vencer ou a morrer. Além, à Alda que agrupava tantos soldados era uma idéa d'ambleão Pestoals aqui, era uma idéa patrltica, era a juta dh dofegd dl torsão natal, dos Iares, da nacionalidade, da honra portugueza ; Na vanguarda, O condestavel, armado simples- mente para se nho distinguir do inimigo, perco as Beira, dando as suas ultimas ordena & recom: mendando que avançassem em ordem lentamente, & que recebessem à carga dos Camelhanos, cosi às pés bem pregados no Solo; os contos das lan- 

fes apertados debaixo dos Dragos & 0 mai pro: longadas que. podessem. Deriam combater à pé como em Aroluiros Por toda à parte por onde o condestavel pas- sv pão se ouviam Reno aclamaçõs gro da Enthusiasmo, presogios seguros da victoria, Na ala dirélo, à alados namorados, tremulava 

  

   
  

  

  

    

    

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    
  

  à bandeira verde, symbolo das suas, esperanças amorosas. Todos? css juvenis cavallitos, pés sado pa su dem, em Des e na pra qu ri symbolicava, propdravam-ae a praiar façanhas Bio, menos milhares ás dos "votos denédados de Gonjalo Castel- Vide & de Vasco Marins, Ou. asso li o rumor alegre dessas vozes Irescas e êmthusiasticas, o estronilo dos risos, o tiroteio dos bons ditos (4). Sympathiea é vulorosa hoste quê devia cumpéir dignamente às promessas eitas, € em compensação Henr quasi toda estendida nos Tampo d Aljubarrota que a sua bravura ilustrou, Ná ala esquerda o espectaculo era diverso. Com o seu ficogma brianmito os bésteiros inglozes ro: Vistavam OS arcos preparavam. se para o combate Gom as bons. reilições € esperavam tranquila. 
mente o signal de combate, Nio havia ah a pera: Iancia meridional, o emhusinamo patríouco mas havia 0 altivo sócego desses veteranos, muitos dios quaes tinham combatido debaixo das ordena do principe Negro, e que estavam costumados a não véreim nunes! à Victoria desamparar-lhes à bandeira Ni rectaguarda clei, armado tambem sem dis- úineção dos seus outros cavaleiros, percorria às fieis animando Com palavras Denvolas Os sol dados, é fazendo cavaleiros todos” 68 que se lhe apresêntavam Ao Seu ado cavalgnva 0 sdunlferes- mid, tremulando a régia bandeira, O marechal dã hoste, é varios cavaliiros cstrangeiros entre ob guae se sing o gusto Jo de Mondeo 
ritos denthusiasmo, dé dlufânia o brioso mobarcha, Rbspirátão com des 
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sind à pela po Du EA 
RR Rio td GO 
RA Rob fra cs cio o O Rota aa danço do amar 
Aga Rn DR pe nan 
nestas aaa Ao a a a Ap RR 
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poe pedia PET case fa gd Ea ao É qn E Da RR on O Ns a 
SA pl end 

Já ja o dia Gm mais de meio quando lexereito. Ca 

  

  

  

    

   
    

  

  

    

      

  

  

      
   

    

    
Peste a roma coselhana Nome, roi jo    
   E semi que iram, o pelo de bios apertar 

a cana ea IO da No a 
O assi do ng, D Lrenço, faendo ans da bo ha as Sã cshrtações Tel oie repele palava io 

Giro e Dead perde muto Bt é flo nan Sar qu. do air de e mero Ts ipa cf sda Te E Sê que Bo eras and as bp 

     



O OCCIDENTE as 
      

Pomba causaram um certo espanto e hez Sitação na linha portugueza o primeiro projectil disparado matou d'uma vez dôis eseudeiros Houve agilação, & x Totuna das apmas hesitou um io Stante,prompta a desamparar 0s Portuguezes. Mas. úúma voz, se ergueu dizendo: É castigo de Deus; esses dois escudleiros mataram ha dias um clerigo numa egreja, Deus protegemos porque nos livra dos mãos» Foi bastante para que à serenidade, voltasse é com a serenidade O enthusinsmo. 

   

    

(Contnia [A 

E 
  

Este jo 
Soror Anna Maria do Amor Diviní 

1741803. 

(Continuado do n.º 24) 
Como perguntar não olfende, perguntarei a mim 

mesmo, para que não aconteça responderem-me 
torto sé à outrem fizer à interrogação: O que te- 

iam de commum as duas mortes dê que foi causa. 
cabecinha de vento, de que mais atraz se falou, 

com o homicídio attribuido ao irrequieto é ga: 
lhardo capitão de infantéria Antonio da Fonseca. 
Soares, mais tarde transformado em Frei Antonio 
das Chagas, sisudo missionario apostolico, é con- 
tristo Instthidor do Seminario do Varatojo? 

Parece-me estar já daqui ouvindo os críticos 
accusarem-me de não haver lido a vida do auetor 

Cartas Espiriluaes, € de outros livros de boa. 
o, escriptos pelo padre Manuel Godinho, pa- 

negyrisia do grande peccador, que de cincoenta 
e um annos de edade, e dezenove de religião, veio 
a moreer em cheiro de santidade, no dia do de 
outubro de 1ósa, 

Li, sim senhores. Li o livro do padre Manuel 
Godinho, e foi por isso. mesmo que fiquei sem moda sabêr da vida irada do gulantêndor, que em. 
pregou os melhores trinta é dois annos da sua 
vida a amar as mulheres, antes de se resolver à 
amar a Deus, professando à regra de S. Francisco 
no convento de Evora, com pasmo de quantos o 
haviam conhesido mergulhado nas intemperanças 
do oração, e nos fumos balicosos da caseona 

do silentio quasi completo do padre Manuel 
Godinho ácerca das verduras de mocidade do ca- 
pitão Antonio Soares, vou cu contrapôr as meias 
revelações que a seu respeito fez a madre Anna. 
Maria do Amor Divino, alterando, para me defen- 
der, a ordem natural da minha cscripra. 

Depois de narrar varios episodios da vida con- 
ventual, para demonstração do relaxamento a que 
esta chegára, entre elles à nossa chronista aceen- 
tãa a historia critico-burlesca de um Frade, pseudo 
reformador, que em 1630 fôra mandado o con- 
vento para, como hoje se diria, syndicar do que 
por lá se passava, é que em vez de curar de coi- 
sas serias, desatou a jogar a laranjada com uma 
freira, seguindo-se a esta irreverência, falas ale- 
ares," risadas de parte a parte, com grave es. 
Candalo da madre dispenseira, que então era soror. 
Clara Gerirudes do Sacramento, que esquecida de 
si, e arregaçada como vinha, correu atras d'elle 
pela quadra, bramindo como tm leão 

Assim corriam, € assim continuaram a correr 
as coisas do convento, ainda por muitos annos, 
júando no de 1789 O veneravel púdre Antonio 
las Chagas foi chamado para confessar uma freira 

enferma, na occasião em que andava prégando. 
da missão em Setubal. Nada mais natural de que 
uma enferma querer fazer as pazes com Deus por. 
intermédio de tão ilustrado é santo vario, mas 
tambem nada menos para esperar — especialmente 
em tão solemne occasião — é O facto que soror 
“Anna Maria conta pússado com o venerando mis- 
Sionario, que já então contava os seus quarenta € 
sete anhos de edade, e quinze de vida exempla- 
rissima, quebrada pelos jejuns, pelos cilícios, 
clas cogitações que elle Sabih transformar em 

Earmosissimos livros de santa doutrina 
Ô caso deu-se d'esta mancira. Quando o mace. 

rado Irei Antonio das Chagas ia em demanda da 
sua panitente, acompanhado pela abbadeça, se- 
uia-he ma pista pelos claustros fóra uma feira, 
aínda moça, cantando-lhe com toda a desenvol! 
tura: 

  

     
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Tomei um caldinho Por Cet bem feto,     

Deixarei ainda filar a chronista, e dizer-nos como 
o reflexivo e prudentissimo missionário apostolico. 
corregiu a gaiatice da sua jovial perseguidora: 

      

  

O veneravel Frei cântonio das Chagas — conta 
a madre Anna Maria — conhecendo Nestes versi- 
nhos a musa travêssa que em outro tempo livos di- 
clâpa, pavou cio de pojo é ira santo, digando 
«Oh ! madre, não repita isso, que foi feito por um 
doidos. Ripa E 

Este dizer de Frei Antonio das Chagas alcunhan- 
do-se de doido, é denunciando-se por conhecido 
da musa travêssu que he inspirára Os versos com 
que na oceasião o apodavam, tem-me dado que 
Sejsmar 
Quem me diz a mim, quem nos diz a nós, que a freira que assim matraqueava um homem da 

compostura de Frei Antonio das Chagas, não fosse 
a mesma faladora é meted.ça que provotou o con- 

leto quê cobriu de luto as paredes do convento. 
Setubal, aonde então estava de quartel o ca- 

pitio Antonio da Fonseca Soúres ? 
Quem mé aliança a mim, que a voz da frei 

não fal sse maquelle momento ao ouvido de Frei 
Antonio das Chagas com a voz do remorso, 
cordando-lhe. o homicídio de que à tradicção o 
acgusa Z 

Seja como fôr, à nossa nirradora, que gosta de moralisar, depoiá de nos pintar o missionário afo- 
guendo dê pejo pela cantiga que à freira lhe dis. 
Parára queima-roupa, acerescenta : 

Ora esta descócada havia de ser uma das dis- 
cretas do comento, é havia de ir alli a abbadeça, 
é allreveuse a disur tanto na presença de am va: 
ão de tal respelo e auetoridade. Que seria na 
resença de quem infundisse menos veneração Prada cats pncipas tia soci Amma 

Maria do Amor Divino, a quebra da regra con- 
ventual, é a anarchia a! que tinha chegado a pie- 
dosa instituição de Santa Clra: uma & pouca 
provada vocação das noviças para o estado que Escolhiam, ou a que as. mais ds vezes as fora. 
vam; outra á falta do pagamento das ordinarits, 
que quebrava os elos da vida em commun 
ortanto desnodava os laços que deviam pre Pts m uma só vontados a 

Pelo que respeita á falta de vocação para a vida monnstita, iz” chronistas que andara nas tra. 
ficções da casa terem entrado para a clausura al. 

“umas noviças, mais para flagellos da ira de Deus 
Sobre aguelle convento, do que para seu esteio, e 
exemplfica a sun affitmativa contando os casos 
de duas noviças que interrogadas ácérca dos mo- 
tivos que do seculo as haviam affastado, trazen- 
do-as voluntariamente para o remnso da vida 
contemplativa, respondera a priméira: que o não 
ler encontrado tum homem capaz que a quiços 
é a outra, que não gostava d'aquéli estado, mas 
que qu, nn (que Era frei, é estava presente) 
lhe dissera que no convento havia muita mais li- 
berdade do que fra d'elle?n 

À vista dfestis singeilas declarações, não admi- 
ra que 0 démo andasse azafamado em espreitar 
elas fechaduras das cellas do convento de Setu- 
al, aguardando como bom caçador à occasião de 

empolgar pombas, umas com 6 visco da sensuali 
dade, outras com as miragens seductoras da in- 
dependencia, tio contrarias à austeridade da re- 
grá que Segtiam, é ds apertadas les do primitivo 

Mas, não foi só à falta de vocação para a vida 
do isolamento, e da abdicação das vontades ind 

unes, que Contribuiu para tantos e tamanhos 
escândalos. Diz o proverbio, que casa onde não ha 
pão, todos, ralham e ningubm tem ração, O con- 
Yento de Seubal andava! individado Pla fta de 
pagamento dis ordinarias, mas apenas socegadas. às “oisas da Europa, do reino às freiras cobr: 
ram só por uma vez onze contos de réis dos seus 
creditos atrazados, pagando dos eredores, e so- 
brando ainda muito dinheiro, que, em vez de ser 
gerido em commum, foi distribuido pelas freiras 
em unos, iividica, sem que a aber 1 
rasse poder contrariar influencias eternas, tão End  ndle da vid comando 

ahi a maxima quebra da disciplina, as despe- 
zas inuteis e excessivas; os brocateis levando de 
vencida à estamenha; o refeitorio decorando-se. 
com sanefas e cortinados de Damasco; os cor 
deleitando-se com as finas bretanhas; as celas. 
trescalando a perfumes e pivetes 

À estes rebútes de grandeza, seguiram-se os rei- 
nados de D, Affonso VI e de D, Pedro II, e com 
clles novas privações o miscris conventos. Às 
cigarras tinham Jevado a cantar todo o esto, 
acharam.se de novo desprovidas á entrada do in- 
vero. Só de assucar, diz à chronista, tinham as 
freiras gasto mil arratéis em um anno, sem contar 
com O empregado na confecção de variadissimas. 
goloseimas, com que cilas regalavam os seus pla-. 
tonieos admiradores, quando elles cram de feição 
é darem-se por satisfeitos com às tróxas d'ovos. 

Por estes processos as finanças de convento de- 
ram outra vez em vasa-barris, é quando o Salo! 

   
   

    
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

    
  

      

  

  

  

  

ortuguez, vulgo D. João V, lhes veio aceudir com Tais Gto tontos de réis, ra já tarde. À lepra nha lavrado fundo no espirito das his de Santa Clara e estou em dizer que assim continãou até á extinção das ordens religiosa 
    

(Conti Lcd. Palmeirim. 

== E 

RESENHA NOTICIOSA 

Quesrão Das tunas Cinotaxas. Não está perfei- 
tamente clara a solução desta pendencia que 
ameaça um rompimento entre a Alemanha é à Hespanha, Os hespanhoes estão excitados € não só ma capital, mas em outras pártes tem sido fei. 
tos insultos d8 armas é bandeira allemás, O minis. tério, no uso perfeito do seu dever, tem repri- 
mido, quanto possivel, essas manifestações « pelos 
seus Blogado tem procurado modcrar Os ani 
mos, já da mlicia, percorrendo os generaes os jarteis é dirigindo ordens do dia e falas aos sol 
lados, já das povoações por méio de outras reso- luçõc3. As motas trocadas, ou expedidas de go- 

veino a governo, parecem ter Um caracter con- 
cilindor é as de Alemanha, demonstra collocar-se à questão em o Campo do di 
naturalmente do direito. novo estabel conferencia de Berlim, é deixam entrever a posci- 
bilidade de uma conferencia, ao que os hespanhoes 
parece não estarem dispostos à annuir, por que Fecaiam que lhes suceda o mesmo que à nós, 
com à questão do Congo. Alguma culpa, teem 
nisso, por não terem apoiado na conferencia de 
Berlim, iranca o energicamente 0 povo seu irmão, 
ném impugoarem o novo direito, que estultamente se quiz estabelecer. Na realidade 
à pêrdade & que de nús não Hi tado. para os hespanhoes pode ser muito peior. 
O que se deduz pois de tudo isto é que algumas 
nnçõos entraram maquella conferencia e sairam dela sem idéas perfeitamente nítidos sobre 0 que 
Se pretendia fazer e se concluiu, e teria bastado uma inteligencia previa entre as duas nações pe- 
insulares & à ade recusa de aecoitarem certos 
ontos, pira que elles não tivessem sido adoptt- 

dos, e Os seus efeito fossem outros. E 
Extosição be Axtustnia. Veio já a público a 

lista dos premios conferidos aos expositores por- tuguezes, Não se pode negar que apezar do pouco número d'estes, OS premios são relativamente nu. 
merosos, Daqui deve tirar-se O incitamento para 
não so deixar de aparecer em concerto ou cer- tamen algum curopeu; não só devemos ter em 
vista o nosso rifio, quem não apparece esquece, 
mas principalmente, que precisamos confundir os nossos adversários, mostrando que nós civilisa- 
mos OS Povos quê encontramos selvagens, em quanto, 08 outros anniquilam-0s, para se substi- 
túirem a les. REAL ASSOCIAÇÃO DOS Ancutrecros Civis 8 
Ancuzotocos Porrucuezes. Realisou no dia 20 do corrente a sun sessão solemne annual, sob a 
presidência de S, À. R.o Principe D. Carlos. Foram por essa ocensião inaugurados Os retratos dos so- 
dios falecidos, gencral Feijó, Francisco José de 
de Almeida, e Lúcas José dos Santos, sendo lidos os seus elogios históricos pelos srs. general Aze- 
“vedo, Visconde de Alemquer e Brito Aranha. Finda sta cerimonia, seguiu-se a distribuição dos pre- 
mios é diplomas conf 
concurso de histori, arhtceora & archéo 
apresentaram memorias que a Associação julgou 
cenas dgsses premios. Oatsocios premisdos fosim 
os'grs, José Silvestre Ribeiro, Vihconde de Casti- lho, Antonio Francisco Barata e Manuel Maria Ro- drigues, redactor do Commercio do Porto, e cor- 
jespondene Jitrrio do, Oeeidênt, que veio à Lisboa para esse fim, 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos; 
TEGUNOLOGIA Ruxat. ou artes chimicas, agri- colo-lorestaes — primeira. parte, productos Je menos por 3.1. Ferreira Lapa; terecira elição 

correcta é muito augmentada, Lisboa typographia da Academia Real das Sclencis, 1885. Já vem de 
longa data à reputação d'este livro para que seja 
preciso aqui encarecer a sua importancia e uti 
dade para à industria agricola A Techonologia Ri ral é ainda hoje o primeiro livro sobre agricultura 

  

  

 



O OCCIDENTE 
          

    

je se tem escripto no peiz. O volume que vem de publica-s e que contute a primeira parte da obra, oceupa-se das bebidas fermêntadas, tratando &m primeito logar e Gom larga proficiertiado vi- nho principal producto da agraltaraportugueza, & dépois da corveja, vinagre e alcool «sua cttrae: ão das diferentes substâncias que o produzem. Kas cerca de 750 paginas. que formam este ro aeham-se descfiptos todos Os. processos conheci. dios da industria. vincula, aliados com a de: monstração de apparelhos! e machinas représenta: das em 176 gravuras, Os serviços que a Sechrolo- “gia Rural, do sr. Pereira Lapa tem prestado és fidustrias dgricolas de Portuga, desde o appareci- 
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ECEPÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IV 

  

(Desenho do natural por 3 Chino) 

mento da primeira edição, ha cerca de 20 annos, São tão conhecidos que isto nos dispensa de aqui A, egommendarmos Ros interessados que terão cuidado de a procurar em seu proprio interes: BIDLMOTINCAÍDO POVO E DAS ESCOLAS... Davi Corais, editor, Administração: 40, Ru da Ata- 
laya, 52, Lisboa, Filial no Braçil: 38, Rua da Guida, Fio de ani — Picada no 148 rehitectira,illisirada com 6 figuras, Celestino Soares, major reformado. À vulidade 
«Peste livrinho não póde ser maior, especialmes em um paiz, onde à profusão de clíheios rach Goi, de Eonstrucção moderna, contrasta singul metxe. com a pljança e clegancia dos de con 

  

  

  

   
   

   
    

    

Desenho do atual por. Christino) 

INS — Jruustixações a PRAÇA DO ConMeRciO, EM Lisos 

strueção antiga. Hoje em dia vão apparecendo Sonstrueções de melhor caracter. “PP À gurárão. como, por Hugo de Lacanda rp, do Diario Hustrado, 7685, folheto dedo paz Bitas. O auetor, que tem vivido e servido annos o Ultramar presenta idas muto censats quam. to á organisação colonial. É se não concordamos “om algumas das suas indicações, taes como a dos. dois impossiveis, grandes Goverhos Geraes, não podemos deixar de julgar muito opportunas todas Bla, porque da aprepemação de muitas opiniões se púde tirar uma média Útil, rasoavel e pratica, Debs queira que a sua, como muitas outas, não seja vou elamêmtis in deserto, 

  

  

LLO E IVENS — IcuumiNação DA CASA DA SOCIEDADE DE GroGRAPHIA DE Lisboa. 
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“Tor Eee and.— Praça dos Resiaradorts o a 50 —Liboa,


